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não terá interesse maior em criar 
bloco para eleger a futura Mesa 
do Senado, segundo seu líder na-
quela Casa, senador Ney Mara-
nhao, uma vez que já se consoli-
da a candidatura do senador 
Mauro Benevides no partido ma-
joritário, que é o PMDB. "O Be-
nevides é um bom nome para o • 
Coveruo, não cria problemà", 
justificou-se Ney. 

O parlamentar pernambucano, 
que é, também, o líder do PRN 
no Senado, acha que poderá ha-
ver necessidade de articulação de 
um bloco na Câmara dos Depu-
tados, "mas se surgir a ameaça de 
Ulysses, que quer preparar uma 
cama de gato para o presidente 
Collor". Este aceitaria de bom 
grado os deputados Ibsen Pinhei-
ro e Nelson Jobim, segundo Ma-
ranhão. 

Embora prometendo manter 
uma postura de magistrado em 
relação à disputa, inclusive no 
seu partido, o presidente do Se-
nado, Nelson Carneiro, disse on-
tem que "realmente nunca foi 
desrespeitado aqui o acordo que 
confere ao partido majoritário o 
direito de indicar o presidente". 
Carneiro sabe que disputam a 
presidência no PMDB os senado-
res Mauro Benevides e Márcio 
Lacerda, mas reconhece que Be-
nevides vem crescendo porque 
trabalha há pelo menos dois anos 
no Senado. 

"O Mauro Benevides está tra-
balhando há dois anos, homena-
geando seus colegas em plenário. 
Ele é uma pessoa afável que 
agrada. E não creio que tenha 
mudado de estilo para fazer a 
campanha. Seu estilo é esse 
mesmo, sempre afável", disse o 
presidente do Senado, prome-
tendo, no entanto, manter-se 
equidistante da disputa para pre-
servar sua autoridade. 

O senador Ney Marannao 
também acha que o acordo será 
respeitado no Senado, não tendo 
o Governo nenhum interesse em 
perturbar a tranquilidade da Ca-
sa com uma abrupta intervenção, 
uma vez que se' consolide, como 
se espera, a candidatura de. Mau-
ro Benevides. O problema reside 
na Câmara, onde a candidatura 
do deputado Ulysses Guimarães 
poderá crescer e se firmar. "O 
Ulysses o Governo não aceita", 
destaca. 

O presidente do Senado, Nel-
son Carneiro, acha que ainda es-
tá cedo para que se dê como re-
solvido o problema da eleição da 
nova Mesa. "Ainda faltam três 
meses para a eleição. Creio que 
só lá para meados de dezembro 
poderá se definir mais nitida-
mente o quadro", sentencia. O 
senador Chagas Rodrignes, vice 
líder do PSDB, discorda do seu 
líder, senador Fernando Henri-
que' Cardoso, na questão do blo-
co. Chagas acha que deve ser 
respeitado o acordo na composi-
ção. Ele mesmo se lança candida-
to a 1° vice presidente pelo 
PSDB. 

O senador Márcio Lacerda, 
que concorre com Mauro Bene-
vides pela indicação, no PMDB, 
classificou de absurdo que o se-
nador Fernando Henrique Car-
doso "fale em fulanizar. a eleição 
da Mesa". Ele acha que é neces-
sário "descompadrizar a elei-
ção", numa farsa lançada contra 
Cardoso, que é sociólogo e inte-
lectual. Lacerda completou: 

"Pode haver senadores que fi-
zeram cursos no exterior, que são 
intelectualmente mais brilhantes 
que outros. Mas aqui não há se-
nador que seja mais senador do 
que os outros". 


